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Cirurgia Geral e Médico Legista 

Um novo olhar sobre os cuidados paliativos 
É inexorável: quando as pessoas adoecem, quando são atingidas por enfermidades 

de prognóstico pouco favorável ou são acometidas pelas chamadas doenças degenera-
tivas, experimentam uma reviravolta em suas vidas. Primeiro o susto. Depois o pranto 
e, mais tarde, a aceitação.

Junto desse misto de sentimentos chegam as dúvidas sobre como se dará o pro-
cesso da doença, como a situação será enfrentada e como serão os impactos dessa 
situação para a vida, a família e as finanças. 

Nesse contexto surge um conforto, um apoio para a travessia dessa etapa tão deli-
cada, desafiadora para as novas gerações de profissionais, que precisam estar prepara-
das para orientar os cuidados aos pacientes e também seus familiares. 

Esse apoio atende pelo nome de Cuidados Paliativos e, apesar de ter uma história 
antiga – nascida na Idade Média, durante as Cruzadas, com os hospices (hospedagem) 
- guarda uma demanda sempre atualizada e premente.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, os Cuidados Paliativos são uma abor-
dagem terapêutica que melhora a qualidade de vida dos pacientes e suas famílias, atra-
vés da prevenção e alívio do sofrimento, por meio da identificação precoce e avaliação 
impecável e tratamento da dor e outros problemas físicos, psicossociais e espirituais.

O médico paliativista cuida do paciente, e de seus familiares, desde o diagnóstico 
de uma doença que ameaça a vida até a morte e acolhe a família no luto. Com essa 
nova visão, joga-se por terra conceitos de que não há mais nada a fazer quando o doen-
te é encaminhado para avaliação da equipe de cuidados paliativos.

E essa nova abordagem nasceu como uma filosofia. O movimento hospice mo-
derno teve início com Cicely Saunders, uma inglesa que nasceu em 1918 e dedicou 
sua vida ao alívio do sofrimento humano. Em 1947, já estudante de enfermagem, 
conheceu um paciente judeu que tinha um câncer inoperável, cuidou dele até a morte 
e recebeu uma pequena herança, que foi o ponto de partida para o seu compromisso 
com uma nova forma de cuidar.

Em 1967, já graduada em Medicina, Cicely fundou o St. Christopher´s Hospice, o 
primeiro serviço a oferecer cuidado integral ao paciente, hoje um dos principais servi-
ços no mundo em Cuidados Paliativos e Medicina Paliativa. Cicely faleceu em 2005, 
mas as sementes que plantou viraram flores que se espalharam pelo mundo.

No Brasil, iniciativas isoladas e discussões a esse respeito são encontradas desde 
os anos 70. Nos anos 90 surgiram os primeiros serviços, organizados de forma expe-
rimental. 

Em 2004, a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia criou a Comissão 
Permanente de Cuidados Paliativos e vem desenvolvendo atividades educativas para 
quebrar o ciclo de desconhecimento e preconceito em torno desses cuidados.

Antenados com a necessidade de difundir esses conceitos, escolhemos o assunto 
como tema principal da nossa Jornada Científica 2018, que será realizada em nossa 
Casa do Médico, no dia 6 de outubro, com a presença de especialistas na área.

Assim, nos alinhamos a um movimento que quer e precisa levar à população e aos 
profissionais de saúde a importância dos cuidados paliativos para o sistema de saúde 
brasileiro.

Nossa esperança é que esse tipo de ação ajude essa abordagem humanitária chegar 
a todos os pacientes que dela precisam. E dar eco a tudo o que Cyceli Saunders nos 
deixou de melhor, às convicções que ela defendia e que po- dem ser resumidas 
em uma frase de sua autoria: “O sofrimen-
to humano só é intolerável quando ninguém 
cuida”!
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Olá amigos.
 

Na edição de setembro trazemos em nossa capa, o tema sobre a im-
portância da atuação do farmacêutico na promoção da saúde escrito por 
Claudia Mezleveckas Carias e Daniela Fernanda Masson. “A prática do 
farmacêutico contemporâneo é definida a partir das necessidades dos pa-
cientes, família, cuidadores e sociedade. Ele atua no cuidado direto ao 
paciente, promove o uso racional de medicamentos e a otimização da far-
macoterapia, com o propósito de alcançar resultados definidos que melho-
rem a qualidade de vida”.

O nosso presidente, Dr. Ricardo Tedeschi Matos, participou de reunião 
solene e recebeu a honraria de cidadão Piracicabano na Câmara Municipal 
de Piracicaba, indicação do vereador Pedro Kawai.

Leia a entrevista com a Dra. Márcia Etelli Coelho, sobre a Associação 
Brasileira de Médicos Escritores do Estado de SP. A fonoaudióloga, Vi-
viane Turco, traz o artigo sobre o Conceito Neuroevolutivo Bobath. 

No movimento Médico, confira o artigo sobre associativismo médico 
do Presidente da Associação Paulisa de Medicina de São Paulo, Dr. José 
Luiz Gomes do Amaral. 

Em entrevista, conheça um pouco mais sobre o Centro de Valorização 
da Vida (CVV) Piracicaba. 

Confira também o texto do Prof. Dr. Pablo Agustin Vargas, sobre Le-
sões Orais Potencialmente Malignas, “As lesões orais potencialmente ma-
lignas (LOPM) compreendem um grupo de lesões que possuem capacida-
de biológica para desenvolver Carcinoma Espinocelular (CEC) oral. Elas 
podem ser classificadas em leucoplasias, eritroplasias, fibrose submucosa 
oral (ocorre principalmente em países com o hábito de mascar betel, por 
exemplo, Índia) e queilite actínica no caso do lábio (radiação solar). As 
leucoplasias e eritroplasias estão mais relacionadas ao uso contínuo de 
tabaco e/ou álcool etílico. “

Tudo isso e muito mais na revista que é sempre sua, obrigada pela com-
panhia, boa leitura e que setembro seja um mês de grandes realizações em 
sua vida.
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A força do associativismo

Isso nos habilita para intervenções 
cada vez mais efetivas. Problemas não 
nos faltam, a começar pela abertura ir-
responsável de faculdades de Medicina, 
cuja maioria não atende aos critérios mí-
nimos para a graduação. 

Como agravante, a crise financeira 
dos últimos anos serviu de pretexto para 
que o Governo Federal congelasse os 
investimentos em Saúde e fragilizasse 
ainda mais o sistema público.  O Sistema 
Único de Saúde está sendo desmontado. 
Com o reajuste das verbas públicas ba-
seado apenas na variação do IPCA, ter-
-se-á grande redução dos recursos para 
a Saúde, pois a inflação da área é muito 
maior do que os índices gerais acumu-
lados. Na década de 1980, a União era 
responsável por 75% dos investimentos 
na rede pública de saúde; hoje, responde 
apenas por 45%, ou seja, transferiu para 
os estados e municípios a responsabili-
dade de financiar o sistema, a despeito de 
concentrar cada vez mais a arrecadação 
de impostos. Se por um lado os recursos 
são insuficientes, por outro, a má gestão 
contribui para agravar o quadro.

Na rede complementar, a inversão 
de valores é recorrente. Recentemente 
vimos seguidas tentativas da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
de priorizar os interesses econômicos 
das empresas de planos de saúde em de-
trimento dos usuários. Exemplos são os 
chamados planos “populares” e as fran-
quias/coparticipação, que representavam 
retrocesso em relação à Lei 9656. Em 
parceria com entidades coirmãs e órgãos 
de defesa do consumidor, resistimos na 
defesa dos pacientes e da boa prática, o 
que fez com que a ANS recusasse nas 

Independentemente do momento histórico em que se assume uma instituição do porte da Associação Paulista de Medicina, 
sempre há obstáculos e desafios a serem superados. Hoje, julgo de maior relevância buscar a coesão da classe médica, ressaltando 
valores e princípios inerentes à profissão médica. 

duas proposituras.
Isso confirma a relevância de conti-

nuarmos dispensando especial atenção 
à Defesa Profissional da APM, além de 
trabalhar ininterruptamente para a re-
composição dos honorários médicos e 
condições adequadas ao exercício da 
Medicina.

O trabalho da Comissão Estadual de 
Negociação, liderada pela Associação 
Paulista de Medicina, sempre seguiu 
essa linha, trazendo bons frutos para os 
usuários dos planos de saúde, para os 
médicos e para o setor em geral. Já ob-
tivemos recomposição de parte dos va-
lores de consultas e seguiremos na luta 
para que isso também se estenda aos pro-
cedimentos, de maneira que os médicos 
sejam remunerados com dignidade por 
seu trabalho. Dialogaremos muito, bus-
cando avanços ainda maiores.

Cito ainda a presença de profissionais 
formados no exterior, importados pelo 
programa Mais Médicos, sem passar 
pela revalidação de diplomas e que re-
presentam importante risco à população. 

Trata-se de grave equívoco, desde 
a origem. Não se pode crer que trazer 
profissionais formados no exterior, sem 
revalidar diplomas e comprovar suas ha-
bilidades técnicas, seja solução para os 
problemas de assistência à saúde do Bra-
sil. A interiorização da atenção médica 
passa por plano de carreira do médico. 

Essa questão nunca foi tratada com 
seriedade e profundidade. Existem re-
giões no País nas quais dificilmente será 
apropriado esperar fixação do médico. 
Garantir acesso à atenção de saúde exige 
políticas de Estado equilibradas, adapta-
das às diferentes situações, não passa por 

ideologias ultrapassadas, clientelismo, 
partidarismo, sectarismo e improviso.

Destaco, por fim que é papel da APM 
entender e atender cada vez mais e me-
lhor as necessidades dos médicos. Di-
versificaremos e ofereceremos serviços 
e benefícios de qualidade em diversos 
campos, como educação médica conti-
nuada, atuação em consultórios, em hos-
pitais, sem descuidar do lazer, cultura e 
convívio com a família. 

A Associação Paulista de Medicina é 
a parceira de todas as horas dos médicos 
do estado de São Paulo. Com relação às 
Regionais, a ideia é avançar na nossa in-
tegração, compartilhando serviços e ofe-
recendo suporte de infraestrutura. Assim, 
no dia a dia, construiremos um presente 
digno e um futuro melhor.

Dr. José Luiz Gomes do 
Amaral

Anestesiologista e medicina 
intensiva 

Presidente da Associação 
Paulista de Medicina 
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O Trabalho Fonoaudiólogo baseado 
no Conceito Neuroevolutivo Bobath

Ele é baseado no reconhecimento da 
importância de dois fatores; a interferên-
cia na maturação normal do cérebro pela 
lesão, levando ao atraso ou à interrupção 
de alguns ou de todos os aspectos do de-
senvolvimento e a presença de padrões 
da postura e do movimento resultantes 
do tônus postural anormal.

Baseado neste conceito, a abordagem 
Bobath tem por objetivo modificar os pa-

O conceito do Tratamento Neuroevolutivo Bobath foi desenvolvido por Mr. e Ms. 
Bobath em 1943, Londres, para a criança com Paralisia Cerebral.

drões de tônus postural anormal e facili-
tar padrões motores mais normais como 
uma preparação para uma maior varieda-
de de habilidades funcionais. Propõe um 
princípio terapêutico das desordens neu-
romotoras que é amplamente relevante 
não somente para a criança com parali-
sia cerebral, mas também às alterações 
adquiridas de fala, da alimentação e da 
comunicação de qualquer sequela neuro-

lógica ou síndrome.
O Fonoaudiólogo bem como os de-

mais profissionais da saúde são ensina-
dos a olhar a criança ou a pessoa como 
um todo, mas deve-se fazer um enten-
dimento profundo da natureza do tônus 
postural, e das maneiras pelas quais ele 
se modifica e afeta as habilidades funcio-
nais da criança/adulto.

Segundo Viviane Turco, o fonoaudió-
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Viviane Fernanda Turco
CRFA2 11559
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logo aprende a manusear ou posicionar 
uma criança de tal forma que facilite o 
uso mais efetivo da fala, alimentação 
bem como para ter acesso ao computa-
dor, ou uma prancha de comunicação 
alternativa. 

O Conceito Bobath auxilia o terapeu-
ta em alguns aspectos, como:

- Entender a importância do controle 
postural para as habilidades funcionais 
de comer, beber, falar e dos aspectos não 
verbais de comunicação;

- Maximizar os aspectos de comuni-
cação não-verbal, facilitando as expres-
sões faciais, gestos, o apontar com os 
olhos e mãos favorecendo a comunica-
ção;

- Compreensão da influência da fala 
na postura e movimento, pois a tentativa 
de uso da fala ou o uso dela, tem um im-
pacto no tônus postural, pois a criança ou 
o adulto pode realizar um grande esforço 
no controle da respiração para produzir 
a fala, esse esforço aumenta o tônus e a 
habilidade de produzir a fala sempre se 
torna mais difícil ou não acontece;

Desta forma o fonoaudiólogo manu-
seia a criança ou o adulto proporcionan-
do melhores condições para um controle 
da respiração e expiração prolongada no 

ato de falar. Deve estar atento em como 
a produção da fala e da articulação dos 
sons podem ser mais dificultosa para o 
paciente com a prática repetitiva e com 
esforço e auxiliá-lo minimizando esses 
padrões.

- Auxiliar na alimentação tanto de 
consistências líquida, pastosa e sólida 
favorecendo a respiração, sucção, mas-
tigação e deglutição efetiva a partir de 
estratégias como o controle motor oral, 
alinhamento biomecânico e estabilidade 
das cinturas escapular e pélvica;

Portanto, Viviane Turco enfatiza que 
o terapeuta Bobath, avalia não só a am-
plitude e o uso dos movimentos orais da 
criança, mas também como ela se mo-
vimenta, pois a partir deste ponto fica 
mais fácil de entender o porquê ela não 
emite alguns sons, fala, mastiga e de-
glute. Assim é estabelecido a base para 
o tratamento, pois o fonoaudiólogo vida 
desenvolver na criança os pré-requisitos 
necessários para os padrões de movi-
mentos orais mais normais, e a manu-
sear, alimentar ou posicionar esta criança 
de tal forma, que facilite a atividade mais 
normal para ela.

“Nós não podemos tratar todas as 
crianças na mesma forma, ou prescre-

ver um conjunto de ‘exercícios’. Cada 
criança tem suas necessidades indivi-
duais e requer um programa individual 
de terapia” Centro Bobath, Londres

Vale ressaltar, que o trabalho em 
equipe e a inclusão da família são es-
senciais para que o programa de te-
rapia seja consistente visando metas 
mútuas nas quais a criança e a famí-
lia serão sempre as beneficiadas. MB, 
Centro Bobath, Londres



8

ARTIGO

| APM - Regional Piracicaba - Setembro 2018

A importância da atuação do 
farmacêutico na promoção da saúde

O avanço da tecnologia facilitou o 
acesso a informação e trouxe muitos 
benefícios à população. Se por um lado 
essa facilidade traz conhecimentos sobre 
a prevenção e cuidados com a saúde, por 
outro lado, contribui com o autodiagnos-
tico e, consequentemente, com a auto-
medicação.

Considerando que em grande par-
te das vezes o farmacêutico é o último 
profissional de saúde a ter contato direto 
com o paciente, assistindo-o em todas as 
suas dúvidas antes de dar início ao tra-
tamento, a orientação fornecida por esse 
profissional é vital. Na mesma diretriz, a 
relação entre os profissionais de saúde e 
o paciente, em especial a médico-farma-
cêutico-paciente, está diretamente rela-
cionada ao sucesso do tratamento, tendo 
em vista que a comunicação eficaz e a 
atuação em conjunto trazem ganhos. 

As distintas realidades e necessidades 
de saúde da população exigem dedicação 
e união de todos, respeitando os limites 
éticos e profissionais. Se, por um lado, 
o paciente é o ator central e o médico 
é referência para avaliar, diagnosticar e 
tratar, por outro, o farmacêutico contem-
porâneo torna-se um aliado importante 
para ambos. 

A prática do farmacêutico contem-
porâneo é definida a partir das necessi-
dades dos pacientes, família, cuidadores 
e sociedade. Ele atua no cuidado direto 
ao paciente, promove o uso racional de 
medicamentos e a otimização da farma-
coterapia, com o propósito de alcançar 

“O paciente será mais bem servido quando os farmacêuticos e médicos colaborarem entre si, reconhecen-
do e respeitando os papéis de cada um, para garantir que os medicamentos sejam usados de forma segura 
e adequada, para alcançar o melhor resultado para a saúde do paciente” (Associação Médica Mundial, 1999 Decla-
ração de TelAviv)

resultados definidos que melhorem a 
qualidade de vida.

Também faz parte do rol de atribui-
ções do farmacêutico munir o paciente 
de conhecimento sobre a doença para que 
ele reconheça os benefícios da adesão ao 
tratamento (medicamentoso ou não) para 
a manutenção da saúde, assim como co-
nheça todos os riscos que assume ao não 
aderir à terapêutica recomendada. 

A expansão dos serviços clínicos far-
macêuticos, como o acompanhamento 
farmacoterapêutico, a conciliação tera-
pêutica ou a revisão da farmacoterapia, 
é resposta ao fenômeno da transição de-
mográfica e epidemiológica observado 
na sociedade, e avança para a prevenção 
de doenças no campo da atenção básica. 
A crescente morbimortalidade relativa às 
doenças e agravos não transmissíveis e 
à farmacoterapia repercutiu nos sistemas 
de saúde e exigiu esse perfil do farma-
cêutico. 

Um exemplo de serviço clínico pres-
tado pelo farmacêutico é o monitoramen-
to do paciente com hipertensão. Por ser 
assintomática, é uma das doenças mais 
propensas a terem o tratamento não ade-
rido ou abandonado. O farmacêutico que 
atua nas farmácias pode verificar perio-
dicamente a pressão arterial do paciente 
e encaminhar os dados desse acompa-
nhamento ao prescritor para que tenha 
dados sobre a evolução e possa avaliar a 
eficácia da terapia medicamentosa. 

Um estudo publicado na Revista 
Einstein (São Paulo), em 2013, relata as 

intervenções realizadas em 2010 por far-
macêuticos clínicos durante a revisão de 
prescrições médicas de um hospital uni-
versitário terciário do Brasil. A análise 
de prescrições foi realizada diariamente 
e permitiu que os problemas relaciona-
dos aos medicamentos e as intervenções 
farmacêuticas resultantes fossem clas-
sificados. De um total de 6.438 pres-
crições avaliadas, foram realizadas 933 
intervenções farmacêuticas. Os medica-
mentos mais envolvidos nos problemas 
foram: ranitidina (28,44%), enoxaparina 
(13,76%) e meropenem (8,26%). A acei-
tação das intervenções foi de 76,32%. O 
problema mais comumente encontrado 
foi relacionado à dose, representando 
46,73% do total. Até 14,6% das prescri-
ções avaliadas apresentaram algum pro-
blema relacionado a medicamentos. As 
intervenções farmacêuticas promoveram 
mudanças positivas em sete a cada dez 
dessas prescrições. Os resultados suge-
rem que as intervenções farmacêuticas 
foram ferramentas efetivas para detectar 
e prevenir eventos adversos, reforçando 
a importância do profissional e da sua 
integração à equipe multiprofissional, 
pacientes e familiares para a qualidade 
da assistência hospitalar.

Outro estudo, publicado na Revis-
ta Brasileira de Farmácia Hospitalar e 
Serviços de Saúde, em 2015, relata as 
intervenções realizadas entre 2012 e 
2014. O estudo observacional descritivo 
numa instituição privada em Salvador – 
Bahia demonstrou que as intervenções 
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farmacêuticas foram realizadas através 
da participação deste profissional em 
visitas multidisciplinares, avaliação das 
prescrições médicas e por solicitação 
da equipe multidisciplinar. Foram reali-
zadas 2346 intervenções, sendo que no 
ano de implantação do serviço, em 2012, 
foram 206 intervenções, em 2013 foram 
925 intervenções e em 2014 foram reali-
zadas 1215 intervenções. A intervenção 
de conciliação medicamentosa foi a mais 
frequente em 2012 (20%), necessidade 
de tratamento adicional em 2013 (24%) 
e necessidade de mudança de apraza-
mento em 2014 (19%). A aceitabilidade 
das intervenções realizadas no período 
foi de 88%. O aumento no número de in-
tervenções realizadas e sua consequente 
aceitabilidade ao longo dos anos ratifica 
a importância do farmacêutico clínico, 
uma vez que a atuação deste junto à 
equipe multidisciplinar visa promover a 
qualidade da terapêutica do paciente, por 
meio da prevenção de erros de medica-
ção e do uso seguro e racional de medi-
camentos.

Além dos resultados na prática no dia 
a dia, a importância da aproximação en-
tre médicos e farmacêuticos é reforçada 
pela parceria entre as autarquias que re-
gem a profissão, ou seja, os Conselhos 
Regionais de Medicina e de Farmácia do 

Estado de São Paulo (Cremesp e CRF-
-SP). Uma das recentes atuações em con-
junto entre as entidades foi a realização 
do Fórum de Discussão sobre canabidiol 
em que ambas as categorias debateram 
sobre o uso da substância como medica-
mento para diversas doenças e como pa-
cientes aguardam a regulamentação para 
acesso a esta forma de tratamento. Outro 
exemplo de ação conjunta, que está em 
discussão, é o diagnóstico situacional 
das prescrições ilegíveis.

Seguindo a mesma diretriz de atua-
ção, a Seccional do CRF-SP em Piracica-

M. Claudia Mezleveckas 
Carias

CRF:30.115
Mestre em Gestão de Tecnologias 

em Saúde
Farmacêutica 

Delegada Regional CRF/SP – 
Seccional de Piracicaba
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Daniela Fernanda Masson
CRF: 66.748

Farmacêutica Hospitalar
Delegada Regional Adjunta CRF/

SP – Seccional de Piracicaba
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ba e a Associação Paulista de Medicina 
(APM) pretendem firmar uma parceria 
para realização de ações conjuntas na re-
gião, visando o incentivo de atividades 
multidisciplinares com foco no paciente.

Diante do exposto, o cuidado ao pa-
ciente deve ser o centro da parceria cola-
borativa entre o médico e o farmacêutico 
e quanto maior o alinhamento desse tra-
balho, melhores serão os serviços presta-
dos à população. 
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Lesões Orais 
Potencialmente Malignas

As lesões orais potencialmente ma-
lignas (LOPM) compreendem um gru-
po de lesões que possuem capacidade 
biológica para desenvolver Carcinoma 
Espinocelular (CEC) oral. Elas podem 
ser classificadas em leucoplasias, eritro-
plasias, fibrose submucosa oral (ocorre 
principalmente em países com o hábito 
de mascar betel, por exemplo, Índia) e 
queilite actínica no caso do lábio (radia-
ção solar). As leucoplasias e eritroplasias 
estão mais relacionadas ao uso contínuo 
de tabaco e/ou álcool etílico. As lesões 
de orofaringe podem estar associadas 
a presença de HPV. A dica para a con-
firmação da possível evolução para o 
CEC oral é a presença de displasia epi-
telial nas LOPM. Infelizmente, ainda 
não encontramos um método eficaz  de 
rastreamento dessas lesões (Speight PM, 
Epstein J, Kujan O, Lingen MW, Nagao 
T, Ranganathan K, Vargas PA. Screening 
for oral cancer- a perspective from the 
Global Oral Cancer Forum Oral Surg 
Oral Med Oral Pathol Oral Radiol. 2017; 
123(6):680-687), e não avançamos na 
descoberta de biomarcadores capazes 
de indicar com certeza quais lesões irão 
malignizar e quais não irão, logo o trata-
mento indicado continua sendo a remo-

ção cirúrgica dessas lesões.  
A cavidade oral é de fácil acesso, po-

rém na minha opinião o Cirurgião-Den-
tista especialista em Estomatologia é o 
profissional mais apto para reconhecer 
e realizar o diagnóstico  das LOPM. Os 
pacientes que apresentam lesões bran-
cas (leucoplasia, figura 1) ou vermelhas 
(eritroplasia, figura 2) devem ser enca-
minhados para um Estomatologista. O 
objetivo de todo Estomatologista deve 
ser a realização de um diagnóstico rápi-
do e preciso de LOPM ou diagnosticar 
CECs quando estão no estádio T1, pois 
isso está relacionado a um prognóstico 
favorável para estes pacientes. Portanto, 
ainda há muito a ser feito e pesquisado 
nessa área para mudarmos o panorama 
atual do diagnóstico e prognóstico do 
Câncer de boca. 

Na tentativa de melhorarmos a qua-
lidade de vida desses pacientes, as áreas 
de Semiologia e Patologia Oral e Ma-
xilofacial da Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba (FOP-UNICAMP), ofere-
cem tratamento odontológico há mais de 
quatro décadas para os pacientes onco-
lógicos e com doenças infecciosas pro-
venientes da região de Piracicaba e de 
outros Estados do Brasil. 

Prof. Dr. Pablo Agustin 
Vargas, FRCPath

CROSP:58436
Professor Titular de Patologia, 

FOP-UNICAMP.
Fellow of Royal College of 

Pathologists - UK
Membro da Sociedade Brasileira 

de Estomatologia e Patologia 
Oral e Maxilofacial (SOBEP) 
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Figura 1. Leucoplasia oral. Figura 2. Eritroplasia oral.

Gostaríamos de salientar que os 
nossos serviços de Diagnóstico Clíni-
co (Orocentro FOP-UNICAMP, fone: 
19 2106 5267) e Histopatológico (fone: 
2106 5315) estão à disposição da comu-
nidade e dos profissionais sempre bus-
cando oferecer um serviço de excelência 
aos pacientes portadores de lesões reati-
vas, císticas, neoplásicas e infecciosas na 
região oral e maxilofacial. 

Leitura complementar “Lesões poten-
cialmente malignas” capítulo 6 Livro da 
Abeno – Patologia Oral. 
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Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores (SOBRAMES)

O que é a SOBRAMES?
A Sociedade Brasileira de Médicos 

Escritores (SOBRAMES), Regional 
de São Paulo foi fundada em 16 de se-
tembro de 1988 e congrega basicamen-
te médicos escritores de Literatura Não 
Científica, mas também acolhe outras 
categorias profissionais.   

Quem pode fazer parte?
Pelo Estatuto da Sociedade, é neces-

sário que pelo menos 70 % dos seus filia-
dos sejam médicos. As vagas dos outros 
30 % podem ser preenchidas por todos 
que queiram compartilhar seus escri-

“Está comprovado que a Literatura não Científica contribui para o lazer e para o conhecimento, mas tam-
bém aprimora a sensibilidade e a humanização que, com certeza, irão influenciar na qualidade dos relacio-
namentos como um todo, incluindo os atendimentos médicos. Assim, A SOBRAMES/SP consegue unir suas 
duas paixões: Medicina e Literatura. E estamos abertos a todos que queiram nos conhecer”, declara a Dra. Márcia 
Etelli Coelho, Presidente da SOBRAMES SP.

tos. Mas temos filiados que no início só 
apreciavam os textos de outros autores 
e que, com a convivência, começaram a 
escrever crônicas e poesias, com muito 
sucesso.

 
Como faço para ser da associação? 

Como posso me associar?
Os interessados em se associar en-

tram em contato (pessoalmente em uma 
de nossas reuniões ou através do Blog) 
e preenchem uma proposta de filiação 
com os seus dados para serem aprova-
dos pela diretoria. A SOBRAMES SP 
não tem fins lucrativos, mas cada filiado 

contribui com uma anuidade que será re-
vertida para despesas com a locação da 
nossa sede, com a publicação do jornal 
“O Bandeirante” e com a edição de uma 
Antologia bienal. Para 2018 a anuidade 
correspondeu a R$ 390,00, sendo que os 
estudantes de Medicina pagam metade. 

Existem premiações dentro da as-
sociação?

Como incentivo, a SOBRAMES SP 
contempla anualmente dois importantes 
prêmios: Poesia (Prêmio Bernardo de 
Oliveira Martins) e Prosa (Prêmio Flerts 
Nebó) entre os textos apresentados nas 
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Pizzas Literárias. Além das premiações 
nas Jornadas e nos Congressos que orga-
nizamos. 

Como a associação contribuiu para 
que os “títulos” de médicos sejam vis-
tos?

Um dos propósitos da SOBRAMES 
é incentivar a escrita e divulgar os tex-
tos dos nossos filiados. Para isso, reali-
zamos todo mês uma reunião chamada 
Pizza Literária e a edição do jornal “O 
Bandeirante”. Temos ainda lançamento 
de Antologias e Coletâneas pela “rumoe-
ditorial” e postagens no blog (sobrames-
paulista.blogspot.com).

O que seriam as pizzas literárias e 
quando acontecem?

Um dos atrativos da SOBRAMES 
SP é justamente as Pizzas Literárias. 
São reuniões mensais onde saboreamos 
pizzas, conversamos e cada participan-
te apresenta um texto, em verso ou em 
prosa. É uma excelente oportunidade de 
relaxar e de confraternizar e ocorre sem-
pre na terceira quinta-feira de cada mês 
na Pizzaria Bonde Paulista na Rua Oscar 
Freire 1597.    

Dra. Márcia Etelli Coelho
CRM 37110

Médica formada na Escola Paulis-
ta de Medicina em 1979

Atua na Medicina do Trabalho
Presidente da SOBRAMES SP- 

biênio 2017-2018 (com reeleição 
para o biênio 2019-2020).
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Quando acontecem as jornadas e 
congressos?

Nos anos ímpares coordenamos uma 
Jornada Médico-Literária Paulista, na 
capital ou em alguma cidade do interior 
de São Paulo. E como a SOBRAMES 
tem regionais em quase todos os estados 
brasileiros, nos anos pares é realizado o 
Congresso Nacional com ampla progra-
mação literária, turística e cultural. Neste 
ano de 2018 o Congresso será em setem-
bro em São Luís (Maranhão).

Onde fica a Sociedade? 
A SOBRAMES SP está localizada na 

Associação Paulista de Medicina (APM) 
na Avenida Brigadeiro Luís Antônio 278 
Sétimo Andar Sala 01. 

Todo o nosso histórico também pode 
ser consultado no blog

sobramespaulista.blogspot.com

 Quem faz parte da diretoria?
Pelo estatuto, os cargos de presidente 

e vice-presidente são obrigatoriamente 
ocupados por médicos e as eleições ocor-
rem a cada 2 anos. A atual diretoria da 
SOBRAMES SP tem a minha participa-
ção como presidente, mas eu conto sem-
pre com a colaboração de Mércia Lúcia 

Chade na Vice-Presidência, 
de Marcos Gimenes Salun 
na Secretaria e de Helio Be-
gliomini e José Francisco 
Ferraz Luz na Tesouraria, 
além dos membros do Con-
selho Fiscal.

A SOBRAMES Nacio-
nal, por sua vez, tem como 
presidente, Josyanne Rita 
de Arruda Franco.   

 
O que seria “O Bandei-

rante”?

“O Bandeirante” é uma publicação 
mensal impressa e com visualização 
online com textos e notícias dos nossos 
filiados e que já ultrapassou 300 edições 
e que tem como jornalista responsável, 
Marcos Gimenes Salun.   

Porque nossos médicos escritores 
devem se associar a Sociedade Brasi-
leira de Médicos Escritores de SP?

Cada vez mais a nossa classe médica é 
sobrecarregada no trabalho e a SOBRA-
MES SP vem proporcionar momentos 
de descontração e de confraternização, 
além de estimular a arte de escrever e o 
seu compartilhamento. É uma pausa para 
recarregar energias e seguir em frente e 
desenvolver um dom que por vezes se 
encontra latente.



14

ENTREVISTA

| APM - Regional Piracicaba - Setembro 2018

Centro de Valorização da 
Vida (CVV) Piracicaba

Como surgiu o CVV?
O CVV surgiu em 1962 por um grupo 

de jovens preocupados com os altos índi-
ces de suicídio na população. Não tinham 
muitas informações à mão de como agir, 
então se propuseram a oferecer seu tem-
po para ouvir essas pessoas, em suas an-
gústias. Com o tempo foram adquirindo 
conhecimentos pela experiência própria, 
troca informações com outros serviços 
similares ao redor do mundo e pesquisa-
dores na área.

O que é o CVV, como funciona?
O CVV é uma entidade sem fins lu-

crativos que oferece apoio emocional a 
qualquer pessoa que queira conversar 
de forma sigilosa, sem ouvir críticas ou 
conselhos. É formado exclusivamente 
por voluntários devidamente seleciona-
dos e preparados para isso.

Quem pode fazer parte?
Qualquer pessoa com pelo menos 18 

anos de idade com vontade de se colocar 
disponível a qualquer pessoa, sem julgar 
ou aconselhar. Participar de um curso 
de capacitação em torno de 30 horas. É 
preciso ter disponível pelo menos 4 ho-
ras semanais para os plantões de atendi-
mento.

Como o CVV auxilia no dia a dia 
de seus membros ou das pessoas que 
os procuram?

“É importante termos em mente que o suicídio é um problema mais comum do que se pensa – a cada 45 
minutos um brasileiro se mata – e que para fazer prevenção é preciso falar abertamente e de forma séria 
sobre o assunto. Não fugir do tema, seja em casa, nas escolas, no trabalho ou roda de amigos. Todos temos 
papel importante nisso e podemos mudar esse cenário.  Sempre que possível devemos nos colocar à dispo-
sição da pessoa para ouvir o que ela tem a falar, sem criticar, menosprezar os sentimentos dela ou dizer que 
isso “não é nada”. Respeitar os sentimentos e dor alheia”.

Resumidamente é acolhendo essas 
pessoas. Conduzimos uma conversa de 
forma com que ela se sinta segura, res-
peitada, sem ser criticada. Não substitui 
o tratamento médico ou psicológico, mas 
funciona muito bem como um suporte a 
eles ou mesmo para que a pessoa desaba-
fe em momentos de crise, desespero ou 
forte angústia.

Como faço para fazer parte do 
CVV sendo voluntario ou um “assisti-
do”? Existe uma forma de me cadas-
trar? 

Para ser atendido basta ligar 188 de 
qualquer parte do Brasil. É um telefone 
sem custo de ligação. Pode ainda aces-
sarwww.cvv.org.br e utilizar o e-mail 
ou chat para ser atendido. Para se tornar 
voluntário acesse o mesmo site na seção 
“voluntário” e verifique os próximos 
cursos ou deixe seu cadastro nessa pági-
na para ser chamado na próxima oportu-
nidade. Em Piracicaba o próximo curso 
será nos dias 22 e 23 setembro das 14h 
as 18h, Rua Ipiranga, 806 centro - infor-
mações: piracicaba@cvv.org.br 

“Mesmo que você não tenha certe-
za de que precisa de nossa ajuda, não 
tenha receios em entrar em contato 
com a gente”. Essa frase se encontra 
no site de vocês, como chegaram nes-
sa afirmação de que as pessoas sentem 
receios de pedir ajuda?

Porque os temas emocionais, saúde 
mental e suicídio são rodeados de tabus. 
As pessoas têm vergonha e medo de pe-
dir ajuda. Algumas nos ligam falando 
“Eu não penso em me matar, viu?”.

Onde fica A SEDE do CVV? 
Não temos exatamente uma sede 

nacional. Somos uma estrutura bastan-
te descentralizada, o que nos permitiu 
chegar a 90 postos de atendimento em 
todo país. Em Piracicaba ficamos na Rua 
Ipiranga, 806, centro da cidade. O site é 
nacional: cvv.org.br

Quem faz parte da “diretoria” ou 
como funciona o sistema hierárquico 
de vocês?

Existe pouquíssima hierarquia no 
CVV. Cada posto CVV é coordenado 
por 1 voluntário mais experiente e conta 
com a ajuda dos demais voluntários. Nos 
apresentamos todos como “voluntários”, 
pois essa é uma de nossas forças.

Vocês fazem acompanhamento das 
pessoas que os procuram?

Nem temos como, pois, para garantir 
total sigilo, não pedimos nenhum contato 
de quem nos procura.

Entrevista respondida por Eliane Soa-
res, voluntária e porta-voz do CVV em 
Piracicaba.
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Câmara concede Título de Cidadão 
Piracicabano a Dr. Ricardo Tedeschi Matos

A Câmara de Vereadores de Piracica-
ba, conforme iniciativa do primeiro se-
cretário da Mesa Diretora, Pedro Kawai 
(PSDB), no projeto de decreto legislativo 
71/2017 concedeu o Título de Cidadão 
Piracicabano ao Dr. Ricardo Tedeschi 
Matos, em reunião solene que aconteceu 
nas dependências do salão nobre “Prof. 
Helly de Campos Melges”, na terça-fei-
ra de 7 de agosto, à noite, às 20h00. O 
evento teve transmissão ao vivo pela TV 
Câmara Canal 8 da Net, TV Digital ca-
nal 60.4 UHF, Vivo Fibra Canal 9, Face-
book/camarapiracicaba.sp.gov.br

Na formação da mesa de honra, o au-
tor da solenidade, vereador Pedro Kawai; 
o vereador Carlos Gomes da Silva, o Ca-
pitão Gomes; o representante do prefeito 
Barjas Negri (PSDB), secretário munici-
pal de Administração, Erotides Gil; o di-
retor do Forúm de Piracicaba, juiz Mar-
cos Douglas Veloso Balbino da Silva; o 

A reunião solene para entrega da honraria aconteceu no dia 7 de agosto, conforme iniciativa do vereador Pedro Kawai

representante do delegado seccional de 
Polícia, Américo Sidnei Rissato, o dele-
gado Ricardo de Abreu Penteado Fiori; 
o delegado da 10ª Delegacia de Serviço 
Militar, o primeiro tenente Júlio Moacir 
da Silva Fagundes; o vice-presidente do 
Conselho Regional de Medicina, Dr. Re-
nato Françoso Filho; o representante da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 8ª Sub-
seção Piracicaba, Dr. Jeferson Luiz Lo-
pes Goularte, o advogado da Associação 
Paulista de Medicina, Dr. Juélio Ferreira 
de Moura; o juiz de direito da Segunda 
Vara Criminal do Município de Rio Cla-
ro, Dr. Caio César Bueno.  E, ocupando o 
lugar de honra, o contemplado da noite, 
Dr. Ricardo Tedeschi Matos, que recebeu 
a comenda da Câmara ao lado de sua es-
posa, Roberta Blanco Orlando. 

Congratularam-se pelo evento e 
agradeceram o convite, justificando au-
sência por compromissos anteriormen-

te agendados, o presidente da Câmara, 
Matheus Erler (PTB); o vice-presidente 
Dr. Ronaldo Moschini (PPS); o segundo 
secretário André Bandeira (PSDB), e as 
vereadoras Nancy Thame (PSDB) e Co-
ronel Adriana (PPS). 

  Na sequência da solenidade 
foi apresentado um vídeo, registrando a 
trajetória histórica e de formação escolar 
de Ricardo Tedeschi, com depoimentos 
de familiares, amigos e colegas de pro-
fissão, que falaram do lado humano de 
Ricardo, de sua coragem e discernimento 
perante as responsabilidades que assume 
perante a vida profissional e, acima de 
tudo pela dedicação que tem em prol do 
ser humano. 

 
Natural de Araçatuba (SP) nascido no 

dia 15 de fevereiro de 1974, filho de João 
Silva Matos e Neide Maria Tedeschi Ma-
tos, casado com Roberta Blanco Orlan-
do, com quem tem três filhas: Maria Ga-
briela Blanco Tedeschi, Maria Carolina 
Blanco Tedeschi e Maria Clara Blanco 
Tedeschi. Estudou em escola pública 
até a 8ª série e depois fez o colegial no 
Objetivo. Em 1992, ainda com 17 anos 
foi aprovado em Medicina, na Faculdade 
de Medicina de Catanduva, onde se gra-
duou em 1997. 

 
Após, fez residência médica em ci-

rurgia geral, no Hospital Jaraguá, em 
São Paulo (1998 a 2000), residência de 
Endoscopia Digestiva, no Hospital Sírio 
Libanes (2001) e mestrado em Gastroen-
terologia, na FMUSP (2003 a 2006). 

 
Está em Piracicaba desde 2007, quan-

do começou a trabalhar na Santa Casa de 
Piracicaba e no Hospital dos Fornecedo-
res de Cana, no serviço de Endoscopia e 
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na Clínica Bragalha. Em 2010, se tornou 
médico cooperado da Unimed Piracica-
ba. No ano de 2013 passou no concurso 
de Médico Legista, fazendo Academia 
de Polícia em São Paulo e, após, desig-
nado por mérito nas notas obtidas ao 
IML (Instituto Médico Legal), de Piraci-
caba, onde no ano de 2014 foi designado 
chefe de equipe. 

 
No ano de 2016 fundou a Clínica Fo-

cus de Gastroenterologia e Endoscopia, 
trazendo conceitos de tratamento huma-
nizado e exames endoscópicos avança-
dos para a cidade de Piracicaba e região. 

 
Paralelamente, atua nas entidades de 

classe médica, foi diretor científico da 
APM (Associação Paulista de Medici-
na) Regional de Piracicaba (2011-2014) 
e diretor secretário (2014-2017), sendo 
empossado presidente da APM Regio-
nal de Piracicaba, em outubro de 2017. 
Também ocupa o cargo de delegado re-
gional do Cremesp (Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo), 
em Piracicaba e, é conselheiro suplente 
do Conselho Municipal de Saúde de Pi-
racicaba, sempre trabalhando em prol da 
medicina e promoção da saúde. 

 
Tem artigos e trabalhos científicos 

apresentados em congressos médicos no 
Brasil e exterior, além de artigos em jor-
nais, revistas e entrevistas de rádio e TV. 
Para o futuro, planeja realizar seu douto-
rado e focar na carreira de docente, pois 
sonha em ser professor de medicina. 

 
Solenidade
 
Abrindo o ciclo de saudações na sole-

nidade, o diretor do Fórum de Piracica-
ba, Marcos Douglas falou do orgulho de 
ter conhecido uma pessoa como Ricardo 
Matos, pela sua simpatia e humildade e, 
que acima de tudo exerce uma das mais 

nobres profissões, o de salvar vidas. 
 
O secretário municipal de Adminis-

tração, Erotides Gil, que representou o 
prefeito na solenidade fez uma reflexão 
de 25 anos, quando trabalhou na Cosan, 
na unidade de Araçatuba, terra em que 
nasceu Ricardo Matos, citando na se-
quencia a cidade de Catanduva, que além 
da formação médica de Matos, também 
lhe proporcionou conhecer o vereador 
Ary Pedroso Júnior, ainda um bebê. 

 
O vereador Pedro Kawai iniciou suas 

considerações ao cumprimentar a for-
mação da mesa de honra, com destaque 
especial ao vereador Capitão Gomes, 
lembrando do tempo em que serviu o 
Exército e o parlamentar era o chefe da 
Junta Militar, responsável pela formação 
dos soldados. Além de registrar a pre-
sença de representantes dos três poderes 
da República, composto pelo Judiciário, 
Executivo e Legislativo, na formação da 
mesa de honra. 

 
Emocionado, Pedro Kawai destacou 

as qualidades humanísticas de Ricardo 
Matos, de uma pessoa que sempre pen-
sa no coletivo, não fazendo diferença a 
quem fazer o bem, sendo um exemplo 
de pessoa, a quem a cidade muito  se or-
gulha de receber como filho, numa ho-
menagem em vida, com a concessão do 
título de cidadania. 

 
O mais novo piracicabano, Ricardo 

Tedeschi Matos fez um longo discurso, 
com fortes emoções em agradecimento 
ao receber a comenda da Câmara, o que 
o torna um cidadão piracicabano de fato, 
reforçando o lado quinzista de coração e 
amante de toda maravilha a que a cidade 
de Piracicaba dispensa aos que se dei-
xam serem encantados pela primeira vez 
quando aqui se aportam. 

 

Ricardo citou em seu discurso a fi-
gura do vice-presidente do Conselho 
Regional de Medicina, Renato Franço-
so, que norteou sua carreira profissional. 
Também parabenizou a realização de 
vídeo feito pela Câmara, exibido na sole-
nidade, que procurou traçar um pouco de 
sua trajetória de vida, passando pela for-
mação acadêmica e constituição familiar 
e busca profissional. 

 
“Estamos nesta vida não para consti-

tuirmos riquezas e estatus social e, sim 
defendermos valores cristãos, voltados 
a servir o próximo”, enfatizou Ricardo 
ao tentar buscar palavras para refletir o 
momento de satisfação em que recebe 
a honraria da Câmara, na concessão do 
título de cidadania, por intermédio de 
Pedro Kawai. 

 
Ricardo também citou a força da nu-

merologia, devido aos 11 anos em que 
está em Piracicaba, sendo que recebe o 
títuto não por vaidade, mas sim de quem 
fez por merecer, de quem procura dar o 
melhor de si para fazer o bem. 

 
Ricardo finalizou seu discurso com 

destaque a dois apontamentos, tendo 
como meta o servir ao próximo, ao lado 
de suas filhas e esposa e, na busca de 
seguir o exemplo do apóstolo Paulo, de 
ter pautado a sua vida em servir ao bom 
combate. 

 
HOMENAGENS – Dr. Ricardo Ma-

tos também recebeu láureas de entidades 
como a Santa Casa, Unimed e do Grupo 
Unidas. 

Texto:  Martim Vieira - MTB 21.939
Supervisão de Texto e Fotografia: 

Valéria Rodrigues - MTB 23.343
Fotos de: Davi Negri - MTB 20.499
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Cerimônia em comemoração aos 25 
anos de implantação da Seccional 

Piracicaba do Conselho Regional de 
Farmácia, o presidente da APM Pira-
cicaba, Dr. Ricardo Tedeschi Matos, 

foi homenageado e recebeu Menção 
Honrosa pelos cursos e parcerias com 

a entidade aniversariante.

Dr. Ricardo recebe título de cidadão Piracicabano na Câmara de Vereadores de Piracicaba.
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Café Terapêutico na APM Piracicaba - Uma tarde fazendo arte e terapia - Atelier Ana Christina

08/08 - Semana Mundial do Aleitamento Materno
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Curso para gestantes – Unimed Piracicaba

Encontro Cultural na APM Piracicaba  - 2º Encontro Cultural realizado na Casa do Médico de Piracicaba, com a apresen-
tação de música, poesia, histórias, exposição e teatro. Participação especial do Coral Momento Musical, Exposição da 
Artista Plástica Regina Villara; Carme Lina (Carmelina de Toledo Piza); música ao vivo com Ana Lúcia Paterniani (flauta) e 
Eduardo (violão) e o teatro, por conta da Cia Pimenta de Teatro!
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ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO
Dia 01
Dr. Pedro Arno C. Barbosa 

Dia 03
Dr. Theo Germano Perecin

Dia 07
Dr. Luis Kanhiti Oharomari 
Dr. Segirson de Freitas Junior
Dr. Ricardo José Peruzzo Goncalves

Dia 08
Dr. Edison José Aparecido Angeli

Dia 12
Dr. Luiz Leonardi
Dr. Aristeu Antonio Costa

Dia 15
Dr. Leonardo de Toledo Pesci

Dia 16
Dr. Douglas Yugi Koga

Dia 18
Dr. Eduardo Roque Verani

Dia 19
Dr. Irineu Pacheco Bacchi

Dia 21
Dr. Humberto Primo Zomignan
Dra. Adriana Elisa Brasil Moreira
Dr. Welington Gomes De Assis 

Dia 22
Dr. Mario Sergio Caldana
Dra. Christianne Guilhon M. Amalfi
Dia 24
Dr. Rodrigo Luz Meirelles
Dia 27
Dr. João Ribeiro Franco

PIRACICABA

Eventos
*científico / cultural / social

Pós-Graduação: Psicanalise e 
Psicoterapias. 
01, 08, 15, 22, 29/09 – sábado – 

8h30
04, 11, 18, 25/09 – terça-feira – 

18h30
CEFAS

Planejamento Familiar
26/09 – quarta – 10h
Unimed Preventiva

Curso de Especialização em 
Psicoterapia Analítica

AGENDA APM

05, 12, 19, 26/09 – quarta – 18h
01, 08, 22, 29/09 – sábado –  

08h30
Enlace

Curso para Gestantes
24, 25, 27/09 – segunda, terça e 

quarta – 18h30
02, 03, 04/10 – segunda, terça e 

quarta – 18h30
Unimed Preventiva

Reunião Científica – Departa-
mento de Endoscopia APM de 
Piracicaba
Palestra: Balão Intra Gástrico 

– Tratamento Endoscópico da 
Obesidade
Palestrante: Dr. Ricardo Dib
Chefe  Serviço Endoscopia Gas-

trointestinal Hospital Ipiranga, 
Mário Covas e Santa Paula.
Coordenador Serviço Endoscopia 

Gastrointestinal Laboratório Del-
boni Auriemo.
Dia: 01/10/2018
Horário: 20:00
Inscrição gratuita – Certificados 

pela APM

*As programações estão 
sujeitas a alterações 



INFORME PUBLICITÁRIO

Aqueles que acham que nada nunca vai acontecer 

às vezes têm surpresas. Os seguros são soluções 

pensadas para apoiar financeiramente as pessoas 

diante de acontecimentos, como se afastar do 

trabalho por um acidente, perder permanentemente 

a capacidade de trabalhar ou morrer e deixar 

dependentes financeiros.

 

O primeiro passo para contar com essa proteção é 

escolher as coberturas mais adequadas ao seu perfil, 

mas tão importante quanto contratar é manter as 

características do seguro sempre atualizadas.

 “Se a pessoa que já possui um seguro troca 

de emprego, tem filhos ou assume uma grande 

despesa, como o financiamento de um imóvel, o ideal 

é que ela entre em contato com seu corretor para 

analisar se seu seguro permanece compatível com 

SEU SEGURO ACOMPANHA AS 
SUAS NECESSIDADES?

suas necessidades”, explica o gerente do escritório da 

Mongeral Aegon em Piracicaba, Luiz Edgar Nunes.

Imagine a seguinte situação:

Aos 25 anos, um jovem solteiro que mora com os pais e 

acaba de conseguir o primeiro emprego contrata um seguro. 

Aos 40, ele está casado, é pai de dois filhos, tem um imóvel 

financiado por 30 anos e uma pequena empresa com 15 

funcionários. Como é possível imaginar, seu padrão de vida 

mudou muito e, consequentemente, suas necessidades de 

proteção financeira também.

Nossos corretores de seguros de vida e previdência parceiros 

são capacitados para avaliar o perfil de cada cliente e oferecer 

as soluções que melhor se encaixem ao seu dia a dia. 

Entre em contato pelo telefone (19) 3433-8511 e solicite 

uma consultoria.
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